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Este trabalho descreve uma prática de estágio curricular em Psicologia, detendo-se em 

uma das atividades que foi implantada recentemente em uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) do município de Guaíba/RS, denominada de Atenção Plena. Tal prática ainda é 

pouco difundida no Sistema Único de Saúde, o que torna essa pesquisa relevante, visto 

que possibilita uma maior inserção dessa nos serviços da Atenção Básica. Com o 

objetivo de descrever os possíveis benefícios para a prevenção e promoção da saúde 

mental dos usuários, realizou-se um relato de experiência, das atividades realizadas 

através do Serviço de Prevenção e Promoção em Psicologia Social Institucional e 

Comunitária (SEPCOM) do curso de Psicologia Ulbra-Guaíba. Os resultados mostraram 

que a Atenção Plena possui inúmeros benefícios para os usuários, contribuindo com a 

melhora da qualidade de vida. Algumas avaliações da atividade realizada foram 

entregues por escrito pelos usuários: “Sinto-me bastante acolhido pelo grupo, e acho 

que é de interesse de todos os integrantes terem a oportunidade de compartilhar as 

                                                           
1Acadêmica do curso de Psicologia da Universidade Luterana do Brasil – ULBRA 
Guaíba, estagiária da disciplina de Psicologia Comunitária. E-mail: 
jucilena.dias@gmail.com 
2Acadêmica do curso de Psicologia da Universidade Luterana do Brasil – ULBRA 
Guaíba, estagiária da disciplina de Psicologia Comunitária. E-mail: 
juliane.schulz@hotmail.com.  
3Professor orientador do estágio curricular em Psicologia em Prevenção e 
Promoção de Saúde Mental, da Universidade Luterana do Brasil – ULBRA 
Guaíba. E-mail: fipo.ez@terra.com.br 



 

 

 

 

 

suas experiências... acredito que o fato de interagir com pessoas com distúrbios 

semelhantes aos nossos, é uma forma de amenizar os nossos medos e as nossas 

angústias e aos poucos mostrar para nós mesmos que somos capazes de viver em 

harmonia e superar as nossas limitações” (SIC, masculino, 53a), “Gosto muito do 

grupo... eu fui a que mais fui beneficiada...” (SIC, feminino, 57 anos), “Foi muito 

bom...” (SIC, masculino, 35 anos), “... a gente vai aprendendo a conviver com a 

própria doença...” (SIC, masculino, 69 anos). 

 Segundo Galvanese et. al. (2017) a prática de Atenção Plena proporciona ao 

indivíduo a percepção e apropriação de si, de seus modos de relação com o outro e com 

o contexto, além de introduzir momentos de conversa, tanto as informais quanto àquelas 

previstas para os encontros. Outro resultado encontrado diz respeito ao baixo 

investimento tecnológico e financeiro, para os sistemas de saúde. 
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